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1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO



O Magnífico Reitor da Universidade de São Paulo, solicita por meio do Ofício GR nº 932 (fls. 02), o reconhecimento da Habilitação em Química Tecnológica do Curso de Química ministrado pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto.



1.2. APRECIAÇÃO



A matéria em questão está normatizada neste Conselho pela Deliberação CEE nº 03/94, que fixa normas para a autorização de funcionamento e reconhecimento de instituições de ensino superior, de cursos de graduação e de habilitações e alterações do número de vagas no sistema de ensino do Estado de São Paulo. O artigo 11 desta Deliberação diz:

“O processo de reconhecimento de cada curso ou habilitação obedecerá aos mesmos requisitos para autorização, no que couber, com a devida atualização de dados e informações, necessária a uma avaliação global de sua evolução, inclusive para os cursos ou habilitações criados por universidades já reconhecidas.” (grifos nossos)

Os dados e elementos fornecidos pela Instituição, arrolados nos autos, para análise deste Conselho, permitem que informem o processo como segue:



DADOS GERAIS SOBRE A UNIVERSIDADE

Quanto a esse item, a instituição apresentou o Histórico nos seguintes termos (fls. 03 a 07):

“A Universidade de São Paulo foi criada em 25 de janeiro de 1934 pelo Governador do Estado Armando de Salles Oliveira, pelo Decreto nº 6.283.

“Uma das primeiras unidades a ser integrada à recém criada Universidade foi a Faculdade de Direito do Largo São Francisco.

“A USP tem hoje 35 unidades (faculdades, institutos e escolas) e quatro museus: Museu Paulista, Museu de Arte Contemporânea, Museu de Arqueologia e Etnologia e Museu de Zoologia, além de outros órgãos. São seis os campi da Universidade: Cidade Universitária ‘Armando de Salles Oliveira’ na Capital, Piracicaba, Bauru, Ribeirão Preto, São Carlos e Pirassununga.

“A Universidade está quase que totalmente instalada no Butantã, pois das 23 unidades da Capital apenas as Faculdades de Direito, Medicina, Saúde Pública, Escola de Enfermagem e Instituto Astronômico e Geofísico estão fora da Cidade Universitária.

“O campus de Bauru abriga a Faculdade de Odontologia e o Hospital de Pesquisas e Reabilitação de Lesões Lábio-Palatais, enquanto o de Piracicaba, além da Escola Superior de Agricultura ‘Luiz de Queiroz’ abriga também o Centro de Energia Nuclear na Agricultura.

“Ribeirão Preto é o maior campus da USP no interior. Nele funcionam além da Escola de Enfermagem, as Faculdades de Medicina, com Hospital das Clínicas, de Farmácia, de Odontologia e a de Filosofia, Ciências e Letras, que têm cursos de Biologia, Psicologia e Química.

“O campus de São Carlos abriga a Escola de Engenharia e os Institutos de Matemática, de Física e o de Química. Funcionam ainda neste campus, entre outros órgãos, o Centro de Processamento de Dados, o Centro de Pesquisas e Aperfeiçoamento Industrial e o Centro de Cultura.

“O campus de Pirassununga possui a Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos com o curso de Zootecnia.

“Além de suas faculdades, escolas e institutos a USP possui em diversas regiões centros especializados em pesquisas, agregados às unidades centrais. Exemplos disso são o Centro de Biologia Marinha, em São Paulo e os laboratórios marítimos de Cananéia e Ubatuba, ambos pertencentes ao Instituto Oceanográfico. Este Instituto conta com o navio de pesquisa oceanográfica ‘Professor W. Besnard’, que participou das explorações da região Antártica, em 1988.

“Em 1976, foi criada a Fundação Universitária para o Vestibular (FUVEST), cujo objetivo principal é a elaboração e execução dos exames vestibulares para o ingresso na USP. Hoje, a FUVEST também realiza os vestibulares conjuntos para as seguintes instituições: Universidade Federal de São Paulo (antiga Escola Paulista de Medicina), Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo e Universidade Federal de São Carlos.

“Com a finalidade de discutir as teorias que mobilizam a sociedade foi criado, em 1986, o Instituto de Estudos Avançados da USP. Esse órgão, através de simpósios e palestras com personalidades nacionais e internacionais, debate e divulga o que há de mais avançado na área de pesquisa das ciências humanas, tecnológicas e biológicas.

“Em 1989 passou a vigorar o novo Estatuto da Universidade, aprovado em junho de 1988, que possibilitou maior autonomia para gerir recursos financeiros colocados à sua disposição pelo governo do Estado.

“O novo Estatuto traz a descentralização na gestão da USP, com a criação de quatro Pró-Reitorias (Graduação, Pós-Graduação, Pesquisa e Cultura e Extensão Universitária) e seus respectivos Conselhos Centrais. Isso veio agilizar as decisões administrativas da Universidade nessas áreas. Por outro lado, a autonomia financeira possibilita à Reitoria investir nos campos de prioridades da Universidade: pesquisa, ensino, prestações de serviços à comunidade.

“A importância de uma universidade como a USP é medida pelo retorno social do que ela produz através de suas atividades de ensino, pesquisa extensão, que devem ser da melhor qualidade possível, formando novas gerações de pesquisadores, artistas, intelectuais e profissionais em geral, com competência em suas especialidades e oferecendo aos jovens a possibilidade de adquirir uma visão atual e profunda do mundo e da sociedade.

“Na USP trabalham cerca de 5.100 docentes. Somam-se a eles cerca de 14.700 servidores não docentes, entre técnicos administrativos, operacionais e de apoio ao ensino e à pesquisa.

“Esse conjunto é responsável pela formação de 39.625 alunos de graduação (número de cadastrados em 1997), distribuídos em 175 currículos (cursos e habilitações). Foram 6.872 e 6.875 as vagas oferecidas em 1996 e em 1997, respectivamente, para o concurso vestibular e a cada ano formam-se, em média, 4.000 profissionais. Para 1998, será de 6.920 o número de vagas no vestibular.

“A USP tem em suas 83 Bibliotecas cerca de 3.000.000 entre livros, periódicos e teses.

“Ainda para atender ao compromisso com a sociedade, novos programas de caráter interdisciplinar vêm sendo criados com velocidade crescente, tanto na pesquisa como na pós-graduação, através de grupos de apoio, agregando pesquisadores de áreas diferentes em torno de problemas complexos que exigem a colaboração de várias áreas do conhecimento, os programas de extensão estão se ampliando e se consolidando.

“A Universidade de São Paulo dispõe de um grupo de pesquisadores e profissionais extremamente capazes. Dele surgem novas idéias e projetos para o desenvolvimento econômico e social do País.

“Na área do ensino da graduação a USP vem atuando no desenvolvimento de programas que visam a valorização da atividade de ensino dos docentes da Universidade, no provimento de infra-estrutura de apoio à atividade didática do professor, no aprimoramento das condições em salas de aula e dos laboratórios didáticos, bem como em ações que visam a oferecer aos alunos de todos os Cursos de Graduação, o necessário acesso ás tecnologias modernas por meio do provimento de recursos básicos de informática, tanto de ‘hardware’ quanto de ‘software’ e também de pessoal de apoio.

“O fato de a missão fundamental de formação na Universidade ser desenvolvida através dos Cursos de Graduação, é da maior relevância que se promova de forma contínua análises de todos os aspectos associados à qualidade desses Cursos. Nesse contexto a Pró-Reitoria de Graduação tem promovido ações para estabelecimentos em processo de avaliação construtiva dos Cursos de Graduação da USP, que venha a contribuir de forma positiva para a melhoria da qualidade dos Cursos, bem como para a formação de profissionais mais adequados às necessidades de nossa sociedade moderna.

“Outro Projeto da Pró-Reitoria de Graduação é o Programa Pró-Aluno que tem por objetivo prover os alunos dos Cursos de Graduação de todas as unidades da USP de recursos básicos de informática, tanto de ‘hardware’ como de ‘software’, para uso exclusivo em suas atividades de graduação. Este programa possibilita um contato direto dos alunos de graduação da USP com a informática, e assim complementar sua formação e melhor enquadrá-los no mercado de trabalho atual. Este programa está estruturado através de uma ação conjunta da Pró-Reitoria, do CCE e das Unidades Universitárias.

“Existem salas Pró-aluno instaladas em quase todas as Unidades de Ensino da USP, tanto na Capital quanto no interior. Além disso, o programa já instalou salas no Centro de Informática de São Carlos, na Prefeitura do campus de Ribeirão Preto e no CRUSP em São Paulo para utilização de seus moradores. Há 40 salas em funcionamento, nas quais há aproximadamente 600 microcomputadores, que atendem cerca de 12.000 alunos de graduação como usuários ativos. Cada sala possui um número de micros que varia de 8 a 28 interligados em uma rede local, gerenciada por um ou dois servidores.

“A Universidade de São Paulo é uma instituição respeitada hoje nacionalmente e internacionalmente. A USP é uma instituição plural, que vem se empenhando mais e mais na discussão dos grandes temas nacionais e internacionais, com a consciência de sua independência como geradora de novas idéias.”

A relação candidato/vaga do último triênio é demonstrada pela instituição por meio do quadro abaixo: (fls. 15)



ANO�VAGAS NO VESTIBULAR�ALUNOS CADASTRADOS��1994�6.902�37.678��1995�6.902�37.350��1196�6.872�38.422��ATOS LEGAIS E HISTÓRICO



A instituição apresentou nesse item um breve histórico da unidade e das atividades de ensino, nos seguintes termos: (fls. 18 a 21)

“A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, instalada no campus da USP de Ribeirão Preto, distante 310 km de São Paulo e onde existem outras cinco Unidades da USP (Medicina, Farmácia, Odontologia, Enfermagem e FEA) foi criada em 25-6-1959 pela Lei Estadual 5.377, ligada à CESESP - Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, tendo iniciado suas atividades acadêmicas em março de 1964 com os cursos de graduação (bacharelado e licenciatura) em Biologia, Química e Psicologia. Em 1966 instalou um novo curso, Licenciatura curta em Ciências, porém este último funcionou apenas até 1976. Em 30-12-1974 a FFCLRP desligou-se da CESESP para incorporar-se à Universidade de São Paulo e ser integrada ao campus de Ribeirão Preto que apresenta tradição em ensino, pesquisas e serviços de extensão à comunidade e cuja cidade é tida como uma das mais importantes do Estado pela cultura, tradição e riqueza, contando com uma população estimada de 550 mil habitantes.

“A Faculdade de Filosofia teve seu início nas dependências da Faculdade de Medicina de Rib. Preto, no então Depto. de Patologia, tendo recebido um fundamental apoio dessa instituição, não apenas no oferecimento das instalações físicas (salas de aula, laboratórios etc.) mas principalmente com a colaboração de docentes, técnicos e funcionários para sua instalação. Seu mentor, fundados e primeiro diretor foi o prof. Dr. Luciem Lison, professor Belga e que na ocasião fazia parte do corpo docente da Faculdade de Medicina.

“A FFCLRP iniciou suas atividades contando com quatro Departamentos, a saber: Depto. de Biologia, Depto. de Química, Depto. de Psicologia e Educação e Depto. de Geologia, Física e Matemática. Este último foi transformado, em fins de 1995, em Depto. de Física e Matemática. Os quatro departamentos são responsáveis pela formação de Bacharéis e licenciados nas áreas de Biologia, Química e Psicologia. Além da titulação de Psicólogo, todos ministrados no período diurno com duração de quatro anos.

“Em 1996 foi implantada mais uma modalidade no curso de Bacharelado em Química, as Atribuições Tecnológicas, com aulas ministradas no período noturno, como complemento à formação dos alunos de Química.

“A Faculdade de Filosofia, com seus 30 anos de funcionamento, instalada em vários locais do campus, ocupando vários prédios em uma área de aproximadamente 20 mil metros quadrados, já formou mais de 2.200 profissionais e contratados em RDIDP e aproximadamente 90% com a titulação mínima de doutor, sendo 20 deles professores titulares (MS-6). Atualmente conta com 165 funcionários distribuídos nos quatro Departamentos e Administração e seu quadro de discentes conta com 450 alunos de graduação e aproximadamente 180 alunos de pós-graduação (com 8 áreas criadas a partir de 1980, em níveis de mestrado e doutorado). Já foram concluídas mais de 244 Dissertações de Mestrado e aproximadamente 32 Doutoramentos na Faculdade. Além dessa atividades formadora é importante ser destacado que a produção científica dos docentes da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto é altamente significativa. Segundo as estatísticas publicadas anualmente no Anuário Estatístico da USP (média de publicação científica por docente nas 36 Unidades da USP) a FFCLRP vem se mantendo, nos últimos quatro anos, numa posição privilegiada, figurando entre as oito Unidades mais produtivas da USP (ver figura em anexo). Este fato de alta significância face ao expressivo número de publicações nacionais e internacionais de seus docentes aliados às atividades de formação e dos serviços de extensão oferecidos à comunidade confere a esta Faculdade uma posição de destaque no cenário científico e educacional do país.

“A FFCLRP, além das atividades de ensino e pesquisa desenvolvidas em seus quatro Departamentos apresenta um significativo serviço de extensão à comunidade através de várias atividades ligadas diretamente aos Departamentos ou Centros de atendimento tais como: CPA - Centro de Psicologia Aplicada, CINDEDI  - Centro Brasileiro de Investigações sobre o Desenvolvimento e Educação Infantil, CIDRA - Centro de Instrumentação e Dosimetria e Radioproteção, CEIQ - Centro de Ensino Integrado de Química, Laboratório de Genética de Abelhas para atendimento de apicultores e LEC - Laboratório de Ensino de Ciências.

“Departamento de Química

“O Departamento de Química conta atualmente com 29 docentes, todos contratados em RDIDP, todos com titulação mínima de doutor e é responsável pelo curso de Química, período diurno, em tempo integral, com 4 anos de duração, nas modalidades de Licenciatura e Bacharelado. O Departamento de Química conta, inclusive, com um Centro de Ensino Integrado de Química - CEIQ - e que é um Centro complementar do Departamento e que presta serviços de extensão à comunidade. Este centro é responsável pela coordenação de atividades de extensão ao ensino e pesquisa na área de Educação em Química para primeiro e segundo graus, além de oferecer oportunidades de estágios aos alunos em empresas privadas e estatais, mediante convênio etc., além de orientação aos alunos em projetos de pesquisas, organização de feiras de ciências etc.

“O Departamento de Química oferece também cursos de Pós-Graduação nas diversas áreas de Química, em níveis de mestrado e doutorado, contando com a participação e colaboração de docentes do Departamento de Física e Química da Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto.

“Departamento de Física e Matemática

“O Departamento de Física e Matemática conta atualmente com 16 docentes, todos contratados em RDIDP e é responsável pelas disciplinas de física, biofísica, matemática, computação etc., oferecidas aos alunos de graduação em biologia química e aos alunos dos Cursos de Economia, Contabilidade e Administração da FEA-RP. Até fins de 1995 o Departamento abrangia também as áreas de geociências e paleontologia que foram transferidas para o Departamento de Biologia.

“Desde 1988 o Departamento presta serviços de extensão à comunidade através do CIDRA - Centro vinculado oficialmente a ele para o desenvolvimento de pesquisas científicas tecnológicas na área de física das radiações, treinamento de alunos de graduação, pós-graduação e técnicos, assessoramento a escolas, consultorias e serviços, mantendo inclusive um convênio com Hospital das Clínicas da FMRP, já tendo inclusive desenvolvido vários aparelhos utilizados na área médica.

“O Departamento oferece, em nível de mestrado e doutorado um Curso de Pós-Graduação em Física Aplicada à Medicina e Biologia que é o primeiro neste gênero na América Latina.

“Departamento de Psicologia e Educação

“O Departamento de Psicologia e Educação é o maior  da FFCLRP, contando atualmente com 43 docentes, mais de 90% em RDIDP e a maioria com titulação mínima de doutor, sendo responsável pelos cursos de Licenciatura e Bacharelado em Psicologia bem como pela formação de Psicólogos. Além desses cursos de graduação o setor de Educação se responsabiliza pela formação pedagógica e didática dos alunos de biologia e psicologia. O curso de Psicologia oferece na graduação a formação básica (bacharelado) necessário para qualquer área de atuação e a formação complementar (habilita para o ensino de segunda grau), formação especial em pesquisa que habilita a pesquisas e formação do psicólogo para atuar em clínicas particulares e instituições como escolas, creches, hospitais gerais e psiquiátricos, penitenciárias, etc.

“O Departamento de Psicologia e Educação conta ainda com três órgãos auxiliares: o LEC - Laboratório de Ensino de Ciências - que tem a finalidade de orientar os alunos de Biologia e Psicologia nas atividades educacionais relacionadas à formação de professores, criação de material didático científico, montagem de laboratórios e feiras de ciências etc.; o CPA - Centro de Psicologia Aplicada - que proporciona o atendimento a crianças, adolescentes e adultos através de diagnósticos, psicoterapia, ensino, assessoria pedagógica, aconselhamento, treinamento, etc. Além disso supervisiona estágios e desenvolve pesquisas em diversas áreas da psicologia; e finalmente apresenta o CINDEDI - Centro Brasileiro de Investigações sobre Desenvolvimento e Educação Infantil - que desenvolve pesquisas na área de desenvolvimento infantil, forma profissionais na área de desenvolvimento da criação e educação infantil além de se preocupar na criação de materiais didático-científico para utilização em instituições de educação infantil.

“O Departamento de Psicologia e Educação oferece também curso de Pós-Graduação nas áreas de Psicobiologia e Psicologia, ambos em níveis de mestrado e doutorado.

“Departamento de Biologia

“O Departamento de Biologia conta atualmente com 30 docentes, todos contratado em RDIDP e é responsável pelo oferecimento do curso de graduação em biologia, na modalidade de Licenciatura e Bacharelado, além de um curso de Pós-Graduação em entomologia, em nível de Mestrado e Doutorado. O curso de Bacharelado tem como característica principal, além dos créditos mínimos exigidos e currículo mínimo obrigatório, o requisito de um trabalho de conclusão, de preferência prático (Monografia) que deve ser analisado por uma comissão julgadora. As áreas de estudo são muitas, destacando-se entre elas: biologia geral, ecologia, microbiologia, botânica, fisiologia, genética, morfologia, paleontologia, etc.

“O Departamento de Biologia mantém vários intercâmbios de estudantes e professores com instituições nacionais e internacionais, destacando-se um Convênio mantido há mais de 10 anos com a Universidade de Tübingen, Alemanha.”



Às fls. 22 a 27 dos autos consta cópia de um trecho da Ata 841ª do Conselho Universitário em sessão realizada a 24 de junho de 1997, na qual foi aprovada a criação da Habilitação em pauta.





DADOS SOBRE O CURSO

Quanto a esse item, a instituição apresentou (fls. 29 e 30):

“A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto - USP - oferece anualmente um total de 50 vagas para estudantes através do concurso vestibular. Os alunos ingressantes podem optar pelas modalidades de Bacharelado Licenciatura ou Bacharelado em Atribuições Tecnológicas. Estas modalidades são oferecidas a todos os alunos e podem ser cumulativas, ou seja, o aluno tem a oportunidade de cursar as três modalidades. Portanto o número de vagas total oferecido para a modalidade de Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas é de 50 vagas.



“Carga Horária

“Créditos e carga horária total necessários para conclusão do Curso de Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas:

�Créditos�Carga Horária��Obrigatórios�crédito aula       = 194

crédito trabalho =     8�2.910h

   240h��Optativas�crédito aula       =   16�   240h��Prática Esportiva��     30h��TOTAIS�créditos            =  218�3.420h��

“Turno de funcionamento

“As disciplinas são oferecidas em período integral, sendo que as disciplinas específicas para a habilitação em Atribuições Tecnológicas são oferecidas no período noturno.

“Perfil do Profissional que se pretende formar

“Química é a ciência que estuda a composição, as propriedades e as transformações das substâncias e dos materiais, visando o seu aproveitamento econômico e racional a fim de satisfazer as necessidades e promover a melhoria da qualidade de vida.

“Profissionalmente, o químico pode atuar em diversos setores de atividade, dependendo de sua formação acadêmica.

“Os licenciados em química estão legalmente habilitados ao exercício do magistério de 1º e 2º graus.

“Tanto o licenciado quanto o bacharel pode atuar no ensino superior, em qualquer instituição cujos cursos necessitem de disciplinas na área de química (química, farmácia, medicina, engenharia, etc.). Para esta atividades, é vantajosa a realização de estudos de pós-graduação, um importante fator de ascensão na carreira universitária.

“O bacharel em química pode atuar nas diversas fases da produção industrial. Estas atividades englobam:

“- a supervisão da fabricação de produtos para o mercado consumidor doméstico (detergentes, cosméticos, etc.), de insumos agrícolas (fertilizantes, defensivos, etc.), insumos industriais (estabilizantes e aditivos em geral para conferir propriedades específicas a certos produtos ou materiais), matérias primas para outras indústrias (plásticos, borrachas e produtos químicos em geral);

“- o controle de qualidade de matérias e produtos para garantir que os produtos finais atinjam as especificações impostas pelo mercado ou pelos órgãos oficiais de controle sanitário;

“- o tratamento de efluentes industriais, visando a proteção de meio ambiente e o reaproveitamento de subprodutos.

“Para assumir a responsabilidade técnica por algumas operações industriais, exige-se do bacharel uma complementação tecnológica (bacharel com atribuições tecnológicas ou químico-industrial). De acordo com a Resolução Normativa nº 36 de 25-04-74 do Conselho Federal de Química, o elenco de atividades para o profissional com esta formação complementar seria:

“01 - direção, supervisão, programação, coordenação, orientação e responsabilidade técnica no âmbito das atribuições respectivas;

“02 - assistência, assessoria, consultoria, elaboração de orçamentos, divulgação e comercialização, no âmbito das atribuições respectivas;

“03 - vistoria, perícia, avaliação, arbitramento e serviços técnicos; elaboração de pareceres, laudos e atestados, no âmbito das atribuições respectivas;

“04 - exercício do magistério, respeitada a legislação específica;

“05 - desempenho de cargos e funções técnicas no âmbito das atribuições respectivas;

“06 - ensaios e pesquisas em geral. Pesquisa e desenvolvimento de métodos e produtos;

“07 - análise química e físico-química, químico-biológica, bromatológicas, toxicológica e legal, padronização e controle de qualidade;

“08 - produção, tratamentos prévios e complementares de produtos e resíduos;

“09 - operação e manutenção de equipamentos e instalações; execução de trabalhos técnicos;

“10 - condução e controle de operações e processos industriais, de trabalhos técnicos, reparos e manutenção;

“11 - pesquisa e desenvolvimento de operações e processos industriais;

“12 - estudo, elaboração e execução de projetos de processamento;

“13 - estudo de viabilidade técnica e técnico-econômico no âmbito das atribuições respectivas.

“A sofisticação crescente dos produtos químicos, materiais diversos e equipamentos para a indústria e a pesquisa geral uma necessidade de intercâmbio de informações técnicas entre as indústrias e entre indústrias e consumidores. Esta área de assistência técnica requer profissionais adequadamente qualificados para orientar e solucionar problemas decorrentes da utilização desses produtos e para oferecer treinamento aos compradores de equipamentos.

“O químico pode ainda desenvolver pesquisa tecnológica, visando o desenvolvimento de ‘know-how’ para o setor produtivo. Destaca-se aqui o desenvolvimento de novos materiais com propriedades específicas e o desenvolvimento de novos métodos e processos industriais, visando aumentar a eficiência e reduzir os custos de fabricação de produtos. Esta área apresenta importância estratégica pois dela depende a competitividade da indústria química, com desdobramentos em diversos outros setores industriais.”



ESTRUTURA CURRICULAR

A estrutura curricular apresentada pela instituição é a que segue:



FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE RIBEIRÃO PRETO

CURRÍCULO IDEAL��Curso: Bacharelado em Química

Modalidade: Atribuições Tecnológicas                              Durações: Ideal      = 08 semestres

Período: Integral                                                                               Mínima   = 08 semestres

                                                                                                         Máxima  = 13 semestres��DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

SEQÜÊNCIA ACONSELHADA�CRÉDITOS�CARGA HORÁRIA���AULA�TRAB.�SEM.�ANUAL��1º SEMESTRE��593104 - Química Geral�8�0��120��593217 - Química Geral Experimental�8�0��120��591106 - Cálculo Diferencial e Integral I�4�0�60���591211 - Vetores e Geometria Analítica�4�0�60���591111 - Física I�4�0�60���591112 - Física Experimental I�4�0�60����32��240�240��2º SEMESTRE��591202 - Cálculo Diferencial e Integral II�4�0�60���591113 - Física II�4�0�60���591114 - Física Experimental II�4�0�60���Disciplina do Grupo I (ver quadro abaixo)�4�0�60����16��240���3º SEMESTRE��591307 - Cálculo Diferencial e Integral III�4�0�60���591305 - Física III�4�0�60���591115 - Física Experimental III�4�0�60���593372 - Química Analítica I�8�0�120���593346 - Físico-Química I�4�0�60���Disciplina do Grupo II (ver quadro abaixo)�4�0�60����28��420���4º SEMESTRE��593373 - Química Analítica II�8�0�120���593347 - Físico-Química II�4�0�60���593307 - Química Orgânica I�4�0�60���591310 - Introdução à Prática de Programação�4�0�60���591605 - Elementos de Mineralogia e Cristalogra-

              fia�4�0�60���593348 - Desenho Técnico Aplicado�4��60����28��420���5º SEMESTRE��593374 - Química Analítica III�10�0�150���593300 - Físico-Química III�5�0�75���593308 - Química Orgânica II�4�0�60���593325 - Bioquímica I�8�0�120���593349 - Tópicos em Química Industrial�5�0�75����32��480���6º SEMESTRE��593647 - Físico-Química IV�3�0�45���593105 - Físico-Química Experimental�8�0�120���593343 - Química Orgânica III�4�0�60���593564 - Bioquímica II�2�0�30���593338 - Química Inorgânica I�4�0�60���593339 - Química inorgânica Experimental I�4�0�60���593351 - Operações Unitárias�6�0�90����31��465���7º SEMESTRE��593342 - Química Orgânica Experimental�8�0�120���593323 - Química Inorgânica II�4�0�60���593324 - Química Inorgânica Experimental II�4�0�60���Disciplinas optativas (ver quadro abaixo)�8�0�120���593352 - Tópicos em Química Industrial II�6�0�90����30��450���8º SEMESTRE��Disciplinas Optativas (ver quadro abaixo)�8�0�120���593371 - Estágio�0�8�240���593353 - Química Industrial�5�0�75����13�8�435���

Observações:

1) O aluno deverá cursar 16 créditos dentre as disciplinas optativas relacionadas abaixo.



2) No caso das disciplinas do Grupo I e II relacionadas abaixo, o aluno poderá optar por cursar apenas uma delas em cada grupo.







FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE RIBEIRÃO PRETO

DISCIPLINAS DOS GRUPOS I E II��Curso: Bacharelado em Química

Modalidade: Atribuições Tecnológicas                              Durações: Ideal      = 08 semestres

Período: Integral                                                                               Mínima   = 08 semestres

                                                                                                         Máxima  = 13 semestres��DISCIPLINAS�CRÉDITOS�CARGA HORÁRIA���AULA�TRAB.�SEM.�ANUAL��GRUPO I��591205 - Estatística I ou�4�0�60���591122 - Introdução à Probabilidade e Estatística

              I ou�4�0�60���591302 - Estatística II�4�0�60���GRUPO II��EAD111 - Teoria da Administração ou�4�0�60���EAE110 - Teoria Econômica I ou�4�0�60���EAD162 - Administração de Produção:

                Operações I ou�4�0�60���EAD511 - Teoria das Organizações�4�0�60�������FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE RIBEIRÃO PRETO

DISCIPLINAS OPTATIVAS��Curso: Bacharelado em Química

Modalidade: Atribuições Tecnológicas                              Durações: Ideal      = 08 semestres

Período: Integral                                                                               Mínima   = 08 semestres

                                                                                                         Máxima  = 13 semestres��DISCIPLINAS OPTATIVAS�CRÉDITOS�CARGA HORÁRIA���AULA�TRAB.�SEM.�ANUAL��593638 - Mecanismos de Reações Orgânicas�4�0�60���593106 - Química Ambiental�4�0�60���593118 - Simetria e Teoria de Grupo�2�0�30���593119 - Estado Líquido�2�0�30���593565 - Seminário em Bioquímica�2�0�30���593122 - Química Orgânica Avançada�4�0�60���593108 - Orbitais Moleculares em Química�4�0�60���593120 - Macromoléculas e Tensoativos em So- 

              lução�2�0�30���593121 - Introdução à Fotoquímica�2�0�30���593637 - Métodos Espectométricos em Química

              Orgânica�4�0�60���591120 - Física IV�4�0�60���594073 - Tópicos de História da Ciência�2�0�30���591132 - Introdução à Eletrônica�4�0�60���591140 - Introdução à Física do Estado Sólido�4�0�60���593117 - Separação de Terras Raras�5�0�75���594097 - Prática de Ensino de Física�4�2�120���



Às fls. 43 e seguintes constam o programa das disciplinas enfocando seus objetivos gerais, específicos, critérios de avaliação e reavaliação e respectiva bibliografia básica.



RECURSOS MATERIAIS APROPRIADOS AO DESENVOLVIMENTO DO CURSO

Quanto a esse item a instituição anexou ao processo relação dos Equipamentos, dos Laboratórios Didáticos do Departamento de Química a serem utilizados durante o curso (fls. 157), plantas e fotos do Departamento de Química (fls. 160 a 163).



CORPO DOCENTE

o corpo docente responsável pelas disciplinas específicas da Habilitação em Química Tecnológica pode ser observado por meio do quadro abaixo (fls. 164 e seguintes):





























�
NOME DO DOCENTE�GRADUAÇÃO

ANO�TITULAÇÃO�DISCIPLINA��Adalgisa Rodrigues de Andrade�25-03-87�Doutor�593656 - Química Analítica Instrumental I

593303 - Química Analítica Instrumental II��Antônio Cláudio Tedesco�21-12-87�Doutor�593342 - Química Orgânica Experimental��Antônio Rossi Filho�06-06-66�Titular�593564 - Bioquímica II��Elia Tfouni�02-01-70�Titular�593323 - Química Inorgânica II

593324 - Química Inorgânica Experimental II

593338 - Química Inorgânica I

593339 - Química Inorgânica Experimental I��Francisco de Assis Leone�01-02-70�Titular�593565 - Seminários em Bioquímica

593564 - Bioquímica II��Gilvaldo José da Silva�12-08-87�Doutor�593637 - Métodos Espectométricos em Química Orgânica

593217 - Química Geral Experimental��Glaico Chiericato Júnior�01-03-71�Associado�593323 - Química Inorgânica II

593324 - Química Inorgânica Experimental II

593338 - Química Inorgânica I

593339 - Química Inorgânica Experimental I��Herenilton Paulino de Oliveira�03-03-97�Doutor�593352 - Tópicos em Química Industrial II��João Baptista Sargi Bonilha�01-06-70�Titular�593638 - Mecanismos de Reações Orgânicas��João Barros Valim�01-06-78�Doutor�593646 - Físico-Química Experimental I

593344 - Físico-Química Experimental II

593346 - Físico-Química I

593300 - Físico-Química III

593347 - Físico-Química II

593647 - Físico-Química IV��José Fernando de Andrade�01-03-77�Doutor�593654 - Química Analítica Qualitativa

593655 - Química Analítica Quantitativa��José Maurício Rosolen���593347 - Físico Química II

593647 - Físico Química IV��José Ricardo Romero�04-05-76�Associado�593637 - Métodos Espectométricos em Química Orgânica

593638 - Mecanismos de Reações Orgânicas Disc. Eletivas��Léo Degrève�16-04-68�Associado�593646 - Físico Química Experimental I

593644 - Físico Química Experimental II

593346 - Físico Química I

593300 - Físico Química II

593647 - Físico Química IV��Luiz Carlos Garla�02-01-70�Doutor�593323 - Química Inorgânica II

593324 - Química Inorgânica Experimental II

593338 - Química Inorgânica I

593339 - Química Inorgânica Experimental I��Maria Elisabete Darbello Zaniquelli�02-08-95�Doutor�593646 - Físico Química Experimental I

593346 - Físico Química I

503300 - Físico Química III

593347 - Físico Química II

593647 - Físico Química IV

593644 - Físico Química Experimental II��Marilda das Dores Assis�10-03-81�Doutor�593654 - química Analítica Qualitativa

593655 - Química Analítica Quantitativa��Maurício Gomes Constantino�14-11-75�Associado�593217 - Química Geral e Experimental

593637 - Métodos Espectométricos em Química Orgânica��Miguel Joaquim Dabdoub Paz�27-06-89�Doutor�593637 - Métodos Espectométricos em Química Orgânica

593638 - Mecanismos de Reações Orgânicas - Disc. Eletivas��Nelson Ramos Stradiotto�01-06-71�Titular�593656 - Química Analítica Instrumental I

593303 - Química Analítica Instrumental II��Osvaldo Antônio Serra�02-04-64�Titular�593100 - Química Geral I

593104 - Química Geral��Paulo Marcos Donate�03-11-93�Doutor�593217 - Química Geral Experimental��Paulo Olivi�01-03-96�Doutor�593351 - Operações Unitárias

593353 - Bioquímica Industrial��Sérgio Emanuel Galembek�19-03-81�Doutor�593646 - Físico Química Experimental I

593644 - Físico Química Experimental II

593346 - Físico Química I

593300 - Físico Química III

593347 - Físico Química II

593647 - Físico Química IV��Wagner Ferraresi de Giovani�01-07-71�Associado�593323 - Química Inorgânica II

593324 - Química Inorgânica Experimental II

593338 - Química Inorgânica I

593339 - Química Inorgânica Experimental I��Willie Alves Bueno�21-05-68�Associado�593646 - Físico Química Experimental I

593644 - Físico Química Experimental II

593346 - Físico Química I

593300 - Físico Química III

593347 - Físico Química II

593647 - Físico Química IV��Yassuko Iamamoto�21-06-76�Associado�593654 - Química Analítica Qualitativa

593655 - Química Analítica Quantitativa��

�



PROVA DE CAPACIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA

A fim de comprovar o item acima a instituição anexou aos autos cópia do Decreto nº 29.598, de 2 de fevereiro de 1989, que dispõe sobre providências visando à autonomia universitária (fls. 173).

Anexou, ainda, tabela de docentes onde consta o regime de trabalho, a referência e o valor fixado para o teto salarial (fls. 174 a 176).



FUNCIONAMENTO REGULAR DO CURSO

Para demonstrar o funcionamento regular do Curso a instituição posicionou-se nos seguintes termos (fls. 178):

“Conforme o mencionado no item ‘Histórico da FFCLRP’, o curso de Química existe desde a década de 60, tendo sido reconhecido pelo Decreto nº 70.099, desde 01-01-1972. A habilitação em Química Tecnológica vem funcionando desde 1995, quando os estudantes puderam iniciar algumas das disciplinas que compõem a referida habilitação, tendo em vista que muitas dessas disciplinas já eram oferecidas no campus de Ribeirão Preto.

“O quadro abaixo mostra o número de alunos matriculados em disciplinas específicas da habilitação, demonstrando o interesse dos estudantes e a importância da implantação dessa área, no âmbito profissional. Todos os estudantes que forem concluindo as disciplinas específicas poderão solicitar a colação de grau da referida habilitação, juntamente com a colação de grau dos demais graus do curso (Licenciatura ou Bacharelado):





DISCIPLINA�1995�1996�1997

1º Sem��Estatística I�18�39�35��Introdução à Probabilidade e Estatística�-�-�-��Teoria da Administração�-�1�-��Teoria da Economia�1�5�-��Administração de Produção e Operações I�-�6�36��Desenho Técnico Aplicado�-�-�46��Tópicos em Química Industrial�-�-�16��Operações Unitárias�-�11�21��Tópicos em Química Industrial�-�-�24��Bioquímica Industrial�-�7�15��

“O número de vagas de ingresso no Vestibular do Curso de química é de 50.”



REGIMENTO DA UNIVERSIDADE

Às fls. 180 a 270 consta a cópia do Regimento Geral e do Estatuto da Universidade de São Paulo.



BIBLIOTECA

A instituição apresentou os dados relativos à biblioteca nos seguintes termos:

“O campus da USP de Ribeirão Preto conta com uma Biblioteca que atende às seis unidades existentes e está centralizada em um prédio de 3.52m2 com três salas para grupos de até três pessoas, mais duas salas para grupos de até dez pessoas, uma sala pró-aluno para até quarenta pessoas, além de vários locais com mesas comunitárias e individuais de estudos, tendo capacidade para acomodar 400 usuários simultaneamente. O acervo da Biblioteca é formado por quase 70.000 livros, dos quais aproximadamente 14.500 são títulos da FFCLRP (além de 8.500 livros da Faculdade de Ciências Farmacêuticas que também atende às necessidades da área de Química). As Bases de Dados em CD-ROM assinadas pela Biblioteca Central são 08, sendo uma assinatura da FFCLRP. A Biblioteca assina os títulos considerados básicos em todas as áreas da Química, colação do Chemical Abstracts, Current Contents e acesso via computador pelo sistema Dedalus a todo acervo bibliográfico da Universidade de São Paulo.

“Freqüentam a Biblioteca Central mais de 10.000 consulentes dos quais 5.119 estão inscritos junto à Seção de Circulação para empréstimo de obras, os demais são provenientes de outras faculdades da cidade e região. Dos inscritos, aproximadamente 618 são usuários das obras bibliográficas em Química, sendo:

“- 318 do Departamento de Química da FFCLRP;

“- 300 da Faculdade de Ciências Farmacêuticas; Departamento de Bioquímica e Farmacologia da Faculdade de Medicina.

“No sentido de agilizar os serviços aos usuários está implantada:

“- rede local de comunicação de dados;

“- automação de empréstimo de livros;

“- instalação do sistema anti-furto (magnetização de todo acervo);

“- conexão com redes RNP/Internet; Redeusp/Bintnet e RenPAC.

“O acervo total atual está da seguinte forma:

Livros�66.635��Teses�5.632��Periódicos�107.216��Multimeios�170��Outros�35��Total Geral�179.688��

“A FFCLRP conta com 776 títulos de periódicos sendo que 465 são títulos correntes.

“A circulação de material bibliográfico é bastante intensa sendo que a circulação do material referente à FFCLRP está assim distribuída:



Empréstimos�Consultas�Empréstimos externos�Total��14.508�28.116�308�42.932��



“A Biblioteca Central conta com uma sala pró-aluno disponibilizando 14 microcomputadores para atendimento das necessidades dos usuários e uma sala multimídia com mais 20 microcomputadores. Estes computadores estão interligados em rede local e conectados com redes RNP/Internet; Redeusp/Binet e RenPAC.

“A comutação bibliográfica através do COMUT nacional e internacional, BIREME e outros é bastante dinâmica sendo que em 1996 a Biblioteca Central recebeu e atendeu a 7.214 pedidos e solicitou e foi atendida em 2.599 pedidos.

“A consulta bibliográfica automatizada na base de dados Dedalus atingiu, em 1996, 13.831 buscas enquanto que as consultas a bases de dados em CD-ROM atingiram 30.752.”



2. CONCLUSÃO

2.1 Tendo em vista que estão satisfeitos todos os requisitos exigidos pela legislação pertinente, reconhece-se a Habilitação em Química Tecnológica do Curso de Química, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo, que se tornará efetivo após a homologação da Secretaria de Estado da Educação e por ato próprio da Presidência deste Conselho.

2.2 O reconhecimento de que trata o item anterior, terá validade temporária, com duração a ser fixada em norma específica deste Conselho, nos termos do Artigo 46, da Lei nº 9.394/96 (LDB). A revalidação dependerá de processo regular de avaliação.

São Paulo, 16 de março de 1998.





a) Consª Marisa Lajolo

	Relatora





3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Álvaro Siqueira Vantine, Dárcio José Novo, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marisa Lajolo e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala das Sessões, em 25 de março de 1998.





a) Cons. Luiz Roberto Dante

		Presidente





DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de abril de 1998.





BERNARDETE ANGELINA GATTI

                     Presidente
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